
Nos que. fazemos a chapa "Comunidade em Ação" 

entendemos que o Conselho Comunitãaio deve óeA uma enti­

dade de todos os moaadoaes, sem qualquea espécie de dis- 

caíminaçao, cabendo aos membnos da sua diaetoaia imple - 

mentaa no seu exeactclo, uma paÓtica paaticipativa e de­

mo caótica, dando vez e voz a todos, no sentido de exigia 

das autoaidades soluções azais paaa os nossos problemas ' 

paioaitdatos,

E com esse pensamento e paopõsitos (que sem 

dúvida é o de todo comunitãaio] que estamos pleiteando o 

Conselho Comunitóaio de Cidade Nova.

COMO SURGIU A NOSSA CHAPA?

O baiaao de Cidade Nova, conta hoje com cea- 



ca. de. 15 mil habitantec enfirenta no dia-a-dia cerioc e 

gravec problemac, taic como:

0 deóemprego, a falta de centro de conde, de 

legada de policia, coleta de lixo permanente em todac 

ac ruac, calçamento, creche pre-eccolar e outroc proble 

mac maic. Diante decca cituaçao,e, uma vez que o Conce­

lho Comunitário não fazia nada para recolver eccec pro 

blemac, procuramoc unir retigiococ, clubec de maec, gru 

po de jovenc, eccola, reprecentant.ee de rua e atravec ' 

de uma açao comum, lutar e reivindicar dac autoridadec' 

competentec coluçoec para oc noccoc problemac, uma vez 

que trabalho, alimentação, caúde, educação e moradia 

cão direitoc bãcicoc de todoc oc ddadãoc.

NOSSA LUTA:

19) Iniciamoc a nocca luta em 1983 pelaconc 
tração de uma eccola de 19 e 1°. grane, hoje denominada 

de Eccola tctadual União do Povo de Cidade Nova.

29) Lutamoc e conquictamoc junto a STBS/FE- 

TAC, a conctrução do Centro Social de Cidade Nova, que 

era um conho doc clubec de mãec, grupo de jovenc, ido - 

coc, creche, e da comunidade em geral.

39) Conceguimoc fechar a fiãbrica de bene^i- 
ciamento de occoc junto ã Secretaria de Saúde Pública , 

uma vez que a referida fábrica prejudicava em grande par 

te a populaçao de Cidade Nova a ftedentina, caucando mui 

tac doençac.

reprecentant.ee


4Ç) Articulamos e mo bilizamos os moradores r’~ 

de Cidade Nova e através da luta organizada, levamos até. 

o Governo do Estado cm documento acompanhado de um abai­

xo assinado com 3.500 assinaturas, reivindicando a cons­

trução de um centro de saude com atendimento o dontológi­

co, farmácia e pronto socorro cuja construção está pre - 

vista para os proximos dias segundo noticias da secreta­

ria de Saúde Pública através de jornais e rádios.

bÇ) Reivindicamos a Superintendência de Trais 

portes urbanos-STU, a volta do terminal dos ônibus para'
■>CUl , - íkSÍJtX àb „

a rua Copacabana, como também para que o ônibus que faz 

a tinha por tirol faça o percurso por Cidade Nova.

6Ç) tstamos lutando junto a Prefeitura por 

calçamento e coleta de lixo permanente em todas as ruas.

Essas latas, «^rrapustãs e reivindicações, a- 

companheiros, é direta e indiretamente a luta de todos ' 

nos moradores de Cidade Nova através dos grupos organiza 

dos e comprometidos realmente, com a solução dos nossos' 

problemas. Foi dessa luta de todos nós moradores que sur 

giu a composição de nossa chapa denominada de "Comunida­

de em Ação" para o Conselho Comunitário de Cidade Nova.

E fundamentado nessa luta e numa prática par 

tcccpativa e democrática que estamos pedindo o séu voto 

para o Conselho Comunitário da chapa 2, objetivando por 

um lado, fortalecer a nossa luta, e por outro transformar 

o Conselho.. Comunitário {até aqui-inexistente], num ins - 

trumento de luta e participação comunitária, por melhores 

condiçoes de vida, sem perder a vista a construção de 



uma soctzdadz mais justa z humana.

NOSSO PROGRAMA VE AÇÀO;

19) ConXZncuvi a luta pon. um Czntfw dz Saude 
pafia o nosso baiano.

29) Lutai pon. um posto dz delegacia.
39) Lutan pon. um complexo dz cAzchz pae-es- 

zoíaA,. 40) Continuai a Luta poi calçamento, coleta 

dz lixo penmanentz em todas as finas.
59) Implantação dz uma biblioteca comunita- 

nia pana os nossos aluno s._
69) Oiganização z piomoção dz festivais dz' . 

música, poesia, litziatana, etc.
7?) Realização dz seminãnios z debates so- 

biz assuntos atuais z dz int. en.es s es dos gfuipos comunita 

go) piomoção dz filmes mensalmente.
99) Lutai. pol piogiamas sociais que venham’ 

beneficiai a população.
109) CkganZzaA z plomovei festas tnacidionais 

como; São João, Via das Mães, Via da Cliança, Cainaval, 
Festas Natalina, Via da Nalhzn,^19Y dz maio {Via mundict 
dos tfiabalhadofizó.

119) Pfiomouzfi Cuaso dz VatUogfia^ia.
129) Lutai poi aizas dz í-zza z quadia dz zs 

poites paia o nosso baiano z ampliaçao dos szaviços tz- 
Uifinicos. VEJA A C(Mp0SJçM m ChapA 2

pftzsiãzntz - Gznildo 
l/icz- Josz CZczno (Sa.. Clczio) 
19 SzcAztãfiijo - AA.znclzvzS 
29 Szcaztãaio - Valdinzia 
19 Tzsouozíao - V. Nicz 
29 TzsoafLziAo - Apaftzcida 
Cons. Fiscal - V. ALicz, V. VznZssima, V. 1 

Hzita, V.Manta Josz,Socoano,Fftancisca(Pfieta) ,Szu João z 
Rícando. VMWS CONSTRUIR CONSELHO QUE TÕVOS TENHAM 
VOZ, PARTICIPATIVO, VEMOCRÁTICO, COM PROPOSTAS, COMPROME 
TIVO SOBREVIVO COM 0 POVO VA NOSSA COMUNIVAVE E QUE ATRA 
VÉS VA LUTA ORGANIZAVA POSSA REIVINVICAR COM FIRMEZA OS 
NOSSOS DIREITOS E SOLUÇÕES PARA OS NOSSOS PROBLEMAS.

VOTE COM A CHAPA 2 
ESSA VITORIA VAI SER VE TOVOS NOS.


